
• 

Proprietario-editor o T T o B o E H M. Publica-se nas Terças- e Quintas-feiras. 
ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＮＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭｾｾＭＭｾＭＭ

Anno 1. ]oinville, Quinta-feira, 3 õe Outubro 1918. No. -'7'7. 

o Brasil e a guerra ｾｾｔｉｾｉｾ￵＠ ｾｾ＠ ｾｾｴｒｒｾ＠
na região de Cambrai, ｯ｣｣ｵｰ｡ｲ｡ｭｾｰｏ､･ｲ｡ｭＰＸＭｮｯｾ＠ do systema de­
hoje de manhã Marcoing e maib fensivo do norte da Estrada de 
tarde Gouzeaucourt. . Bapaume a Cambrai e termina-

A "inHueDza bespauhola" 
O sr. ministro do Exterior rece­

beu o seguinte telegramma do 
vioe·consu! do Brazil em Oran : 

"O estado de saude Uv8 tenente.. 
Brasil Vianna e Ildefonso CysrÍei­
ros, continúa a inspirar cuidados. 
Os demais enfermos da missão 
apresentam melhoras, ja estando 
alguns em convalescença". 

O ministro da Marinha recebeu 
um teJegramma do Almirantado 
Inglez exprimindo o seu profundo 
pezar pelo morto de 89 bravos 
do pessoal da divisão brasileira, 
atacados da epidemia da "in­
fluenza hespanhola" no porto de 
Dakar. 

Outros easos de "inIluenza" ｾ＠
Corriam na Capital Federal 

insistentes boatos, que felizmente, 
ainda não tiveram plena consta­
tação, de mais cinco casos de 
influenza, que teriam occorrido 
a bordo do dreadnought '.'São 
Paulo" , recentemente chegado 
dos Estados Unidos. 

Segundo esses boatos, o tenente 
machinista José Rodrigues de 
Abreu deveria estar em Nictheroy, 
enfermado dessa epidemia, á rua 
Andrade Nevos n.O 288, em 
Nictheroy. 
• Visita o polss autoridades saui­

tarias do Estado do Rio, o sr. 
tenente Rodrigues não foi encon­
trado naquella casa, que aliás é 
a da sua residencia. 

Os boatos accrescentam que 
a bordo do "São Paulo" ainda 
pereceram tres tripulantes, que 
foram atirados ao mar. 

Um outro easo em Nietberoy 
O dr. João Baptista Pereira dos 

Santos attestou como "causa 
mortis" de d. GuillIermina Rosa 
da Silva, recentemente chegada 
de Portugal pelo "Demerara" 
"influenza pneumonica". ' 

Isso tem provocado commen­
tarÍos entre os habitantes da vi­
zinha cidade, que acreditam tra­
tar·se da epidemia de Dakar. 

-:-

(E tr hidas do m'ço tele - mos a conquista de Aubencheul-
X a se - A tomada de Cambrai au-Bac e de Palluel. 

graphico da imprensa do Rio, Nova York, 28. (A.) _ Tele- A parte dos lagos e pantanos 
São Paulo e Curityba.) grammas dos correspondentes de do su! do Scarpe e do canal do Aga-

Frente oeeidental guerra na frente occidental an- che, assim como todo o terreno 
Paris, 30. - O exercito belga, nunciam a occupl!-ção de ('am- de dentro de. curva do canal, eetá 

commandado pelo rei Alberto, brai, sendo capturados 10.000 pri- inteiramente em nosso poder e 
iniciou com pleno auccesso uma sionoiros e numerosos canhões e levamos nossas linhas para além 
offensiva geral na Flandres, po- material, e dizem que simulta- do riacho Trainquige. 
dendo effectuar um avanço ontre neamente as tropas francezas e Desde o dia 27 do corrente 
Dixmuiden e Messines, formando norte· americanas, em movimento fizemos 16 mil prisioneiros, sen­
já um apreciavel saliente de 15 a offensivo ao primeiro esforço, atra- do 125 officiaes e capturamos 
20 kilometros na frente de Ypres. vos saram a linha de Hindenburg, 100 canhões de grosso calibre, 

A batalha iniciou·se exacta- avançando até Burlen e Spur, ten- varios morteiros e muitas metra­
mente na fronteira da Belgica do-se entregado 8.925 allemães. lhadoras. 
com a França alcançando toda A's 9 horas da manhã tinham 
a orla ｯｲｩ ･ ｮｴ ｾ ｬ＠ do bosque de I per:tetrado em ｆｬｯｾｱｾｾｲ･ｳ＠ e as 
Plegstaert e dahi em direcção a ultimas horas da nOite ｾ｡＠ se acha­
Messines. Dahi se estendeu até i vam perto de Cambrlll. ' 
o norte de Dixmuiden sendo logo O correspondente ､ｾ＠ guerra, sr. 
tomadas as cidades de Messines Webb MulIer annunCla que uma 
Houthem, Becelaere, Passchen: inteira divisão allemã se acha cer­
dale e West·Rosebecke. cada no bosque de Argonne pe-

Dahi para o norte a linha belga ｬｾｳ＠ forças francezas e norte· ame­
alcançou toda a orla oriental da nc.anas. 
floresta de Hauthils e as villas 
de Volmen, Clercken até a frente A tomada de Catelet 
de Dixmuiden. . Londres, 30. - Os inglezes, 

. A batalha contmua, tanto em após luta renhida, conseguiram 
dlrecção a Roulers, como para I tomar Le Catelet, que estava sen­
o. anguJo da ｦｲｾｮｴ･ｩｲ｡＠ de Armen- do a chave das ligações da de­
tU)res e ComenlDes. feza allemã entre Saint Quentin 

e Cambrai. 
Tomada de Poeleapelle pelos Anglo·Belgas Para coadjuvar a acção do exer-

Londres. As tropas anglo-bel- cito inglez, foram reforçadas as 
gas tomaram Poelcapelle. tropas americanas que combatem 

A situaçao dos Exereitos alliados 
Paris, 28. (H.) - Segundo as 

ultimas noticias recebidas a oUen­
si va na frente occidental conti­
nuou hoje em condições muito 
favoraveis. 

Os acontecimentos de hoje 
tiveram a significação de urna 
grande victrJria. 

I naquelle sector, ficando assim os 
soldados dos Estados Unidos oc­
cupando o sector de Gricourt a 
Bony, proximo de Le Catelet. 

Da acção conjuncta dessas tro­
pas resultou a tomada daquelle 
ImI;>0rtante centro de ｲ･ｳｩｳｴｾｮ｣ｩ｡Ｌ＠
assim como Nauroy e Gncourt 
e importantes posições avança­
das a noroestE\. de Saint Qnentin. 

Os inglezes occuparam tambem 
ViIlers Guislaind e varias posi­
ções importantes ao longo da es­
trada que vae a Cambrai. 

Na direcção Marquion, a oeste 
de Cambrai, e mais ao sul na 
direcção de Le·Catelet, os Inglezes 
recomeçaram hoje o seu avanço. 
Os Alliados estão agora apenas 
a duas leguas de Cambrai. Fronte de Saint Quentin 
ｾｳ＠ ｾｲｯｰ｡ｳ＠ d? general ｇｯｵｲｾｮ､＠ O communicado do marechal 

attmglram a lmha La DormOlse- Haig, das 3 horas da tarde, diz 
Capy, ｴ･ｾ､ｯ＠ entrada em somme-I que os americanos atacaram as 
Py. Contmua favoravel a batalha posições a noroeste de St Q _ 
neste sector. t' d b' . uen 

In, on e o tiveram avanço. 

O. (ollezes ｯｾ｣ｮｰ｡ｬｂ＠ Martoing 
Londres, 28. (H.) - As tropas 

britannicas, continuando a atacar 

Progredimos nas alturas a su­
doe.ste de Gonnelieu. Repellimos 
vanos ataques do inimigo e nos 
estabelecemos a leste do Escalda. 

8eetor de Aisne 1\ La Fere 
Paris, 30. - O communicado 

francez das 3 horas iruorma o 
seguinte : 

Continua a luta ao norte do Ais. 
ne. Occupamos a floresta de Pi­
non e attingimos as margens do 
Ail ete, proximo a Anizy. Apo­
deramos-nos das alturas de Bel­
levue na Champagne. 

O communicado das 11 horas 
da noite diz o seguinte : 

Occupamos o Forte de 1.1aI­
maison, as aldeias de Chavignon, 
Vaudesson e Pinon. Realisamos 
novos progressos no planalto de 
Vailly. 

Na Champagne continuamos a 
avançar tendo tomado Manré. A 
estrada de Chollange está em 
nosso poder desde St. Souplét 
até o sul de Ardeuil . 

Na Cbampagne e nas Aroonoes 
Na Champagne agora a luta 

se extende para a conquista da 
via feITea curva de Bazancourt 
a Monthois, por Saint Souplet. 
Desde este ponto , extremo da 
curva até as proximidades de Ar­
deuil já está em poder dos fran­
cezes, mas a batalha continua 
contra Marvaux e em direcção 
a oeste. 

Nas Argonnes a situação não 
modificou-se. 

Communicado allemão 
Berlim. - O communicado do 

Estado Maior do general vou Lu­
dendorff com data de 26, disse: 

Travaram·se combates entre as 
forças na região ao norte dos 
terrenos baixos de Lys e ao no­
roeste do Canal de La Bassée. 
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Em Moau\Tes hom'e tambem 
combates entre forças a,ançadas. 

Ao noroeste de St. Quentin, o 
inimigo mante,e hontem fogo de 
artilharia a sudeste de Epehy e 
Beliicourt, o qual foi seguido ape· 
na com ataques parciaes de in· 
fantaria que recha samos. 

Entre o arroio de Quignon e 
o Somme, o ad,ersario continuo 
ou seus ataques, ma o primeiro 
ataque se despedaçou abaixo ? 
fogo concentrado de nossa artl· 
lharia. 

O principal esforço dos ata· 
ques da infantaria ｩｮｩｭｩｧｾＬ＠ que 
se repetiram com ｦｲＮ･＼ｬｾ･ｮ｣ｬ｡＠ des· 
de a manhã, fOI dirIgIdo contra 
a collina entre Pontruet e Gri· 
court d'onde o ad\'ersario con· , . 
seguio tomar pé; reconqwsta· 
mos·a, em um contra· ataque des· 
fechado nas primeiras horas da 
tarde. 

Os francezes desfQcharam no· 
vamente yigorosos ataques, ao 
sudoeste de Saint Quentin, en· 
tre Francilly, Seleney e o Som· 
me, durante os quaes abriram 
pequenas brechas em nossas po· 
sições. 

Foca dieso todas as acommetti· 
das foram rechassadas. 

Durante os ultimos dias fize· 
mos nesta região 200 prisioneiros. 

Ao norte do Aisne, captura· 
mos alguns prisioneiros nas ope· 
rações locaes reabsada ao norte 
de Allemant. 
ｾ｡＠ região septentrional de Vai!· 

ly repellimos os ataques parciaes 
do adversario. 

A' leste da llosella rechassa· 
mos igualmente ataques parciaes 
inimigos. 

As tropas da 31.a brigada da 
Landwehr, que combatem nessa 
região, fizeram em um contra· 
ataque 55 prisioneiros francezes 
e norte· americanos. 

Derribamos 7 aeroplanos per· 
tencentes á esquadrilhas inimi· 
gas que atacaram Frankfurt sur 
Main e Kaiserslautem. 

Na Macedonia 
.h grande operaçõe na , mia e na 

Bnlgaria 
Paris, 30. O co=unicado do 

Oriente diz que as forças alliadas 
se apoderaram de Brad, e das altu­
ras ao norte de Ressen, e da ci­
dade de Ochrida, a leste d'aquella 
posição e á margem do lago do 
mesmo nome. 

Os semos ganharam terreno 
ao norte e a nordeste de Veles 
e de Kotchane e a,ançam agora 
em direcção de Uskub, impor­
tante cidade da Senia. 

São outros objectivos do avanço 
sen;o as posições de Kumanovo 
e KustendeJ. 

A ca valiaria servia attingiu as 
fronteiras bulgaras na altura de 
Kotchane e os inglezes e gregos 
progridem em pleno territorio 
bulgaro, ao norte da cidade de 
Strumitza, marchando em direc­
Irão de Petche\'o, de Petrich, afim 
de unirem aos semos. 

Já foram tomados ao inimigo 
350 canhões. 

A cordilheira de Platkovitza 
está tambem em mão do, servios. 

j Anstria anxiliari a Bulaaria 
Tew York, 30. Telegrammas 

da Suissa narram que o estado­
maior austriaco determinou que 
fortes contingentes aUBtro-hunga· 
ros partem immediatamente para 
a Bulgaria, afim de deter o 
avançq alliado e rllstabelecer a 
linhaCle batalha, destruida pelas 
tropas franco·italo-servias. 

Na Palestina 
A rarallaria lranma em irhem 

Paris, 30. A cavallaria fran· 
ceza participou dos ultimos com· 
bates na Palestina, conquistando 
,;ctoria na tomada de Sichem. 

A GUERIU 'SlfBMIRLU 
Iova York, 27. (J. O.) - O 

"New York Times" publica um 
telêgramma de Amsterdam, di· 
zendo que o Capitão von Mantey, 
addido ao Almirantado allemão, 
declarou na conferencia de Dort· 
mund, da Liga Naval Allemã, que 
a Allemanha perde mensalmente 
cerca de cinco submarinos e 125 
officiaes e marinheiros. 

Respondendo á pergunta: como 
é que os Estados Unidos puderam 
transportar para a França um 
milhão de homens, respondeu : 
"Porque empregam transatlanti· 
cos muito rapidos, os quaes é 
muito diHicil de torpedear." 

O critico naval da "Gazeta de 
Colonia" discutindo a diminuição 
dos ｮ｡ｶｩｯｾ＠ torpedeados em Agosto, 
culpa o tempo, mas mantem 
firme a sua opinião no triumpho 
final , dizendo que a ,;ctoria 
aUemã depende da efficiencia 
dos submarinos. 

- .-

! situaçilO dos Imperios Centraes 
Nota oHitiosa a1lemã 
(Diario Hespanhol) 

Amsterdam. - Communicam 
de Berlim que a Agencia Wolff 
publicou a seguinte nota offj· 
ciosa : 

cOs diarios britannicos e fran· 
cezes publicaram no decurso da 
semana de 30 de Agosto ã 6 de 
Setembro informações sobre sup­
postas sublevações, actos de in­
disciplina e deserções nos exer­
citos aUemães, como igualmente 
agitações operarios em Essen, gré· 
ves nas usinas de guerra bran· 
denburguezas, rhenanas e prus­
sianas e rebelliões de soldados 
da marinha de guerra. 

Em presença de tão absurdas 
falsidades desmentem-se energi­
camente as citadas informações, 
aggregando á ellas, para que se 
pode comprovar a falta de serie­
dade dos inimigos, que, desde o 
começo da guerra não foram re­
gistrados sublevações nem rebelo 
liões de nenhuma especie nos 
exercitos allemães de mar e terra. 

E' provavel - segue dizendo 

a Agencia WoIff - que Ｎｳｾ＠
graves acontecimentos, ｱｵｾ＠ OIl,UU" 
migos attribuem aos exerCltoS aI­
lemi'ea eatão se sucoedendo nas 
fileiras'dos exercitos da centente •. 

ｒｾｄｮｮｲｩｬｬ＠ do ｃｨｬｂｾ･ｬｬｦｲ＠ aliem ao 
Haya, 28. (H.) - Urgente - Os 

jornaes publicam telegrammas de 
Berlim dizendo que o sr. Hert­
ling, Chanceller do Imperio alle­
mão, resignou o cargo que des­
empenhava no Governo. 

O almirante ,'on Capelle loi demittido 
Arnsterdam, 27. (.0 Imparcial.) 

- A« Volks·Zeitung. noticia que 
o almiranta von CapelIe foi de· 
mittido do cargo de ministro da 
Marinha, sendo nomeado para 
substituil-o o almirante Edler von 
Mann. 

O almirante von Mann era ulti­
mamente chefe da sllcção de sub­
marinos naquelle ministerio. 

-:-

Em ndor da paz! 
o armistido pedido pela Bulgaria 
Paris, 28. (H.) O commando 

em chefe dos exerci tos que operam 
na Macedonia enviou ao Governo 
francez a seguinte informação: 

"U m parlamentar bulgnro pedio 
a suspensão das hostilidades por 
48 horas, afim de permittir a 
chegada de dous delegados do 
Governo bulgaro, encarregados 
de apresentar as condições para 
um armisticio e, eventualmente, 
para a paz. 

O General Franchet.D'Esperey 
respondeu que não podia conceder 
nem armisticio, nem suspensão 
de hostilidades, que viria inter­
romper o desenrolar das opera· 
ções. mas receberia os delegados 
do Governo bulgaro, devidamente 
qualificados e que deveriam apre· 
sentar-se nas linhas britannicas, 
acompanhados por um official 
parlamentar." 

o que passa na Bulgaria 
Copenhague. - Os periodicos 

annunciam que o sr. MaJinoff, 
prebidente do Conselho de mi­
nistros da Bulgaria propoz aos 
alliados um armisticio. 

A traição da dita pessoa foi 
levado a cabo sem consentimento 
do Rei Fernando nem dos demais 
Ministros que formam parte do 
Governo. 

Segundo informações fidedig­
nos, causou em Sofia enorme 
sensação o feito praticado pelo 
traidor Malinoff. 

O rei e demais ministros fize­
ram declarações contrarias á 
semelhante acto. 

Paris, 30. Chegaram aSalonica, 
com o fim de tratar da paz, os 
delegados bulgaros, trazendo ple­
n08 poderes do seu governo para 
acertar com a "entente" as con­
dições para a terminação da 
guerra. 

Segundo informam os centros 

• 

offioiaes, a 
quatro 
ser firmada tu· EHae 
çlJfi as ugiünte.: 

1'" T" Deamobilizaçlo _, ... 1-,1. 

exercito bulgarii 
2° - PermislaO para 

alliados dirijam as vias 
da Bulgaria. 

. 3° - Permissão para a passa­
gem de tropas alliadas em direcção 
á Turquia. 

4° - Suspensão das questões 
de territorio até que seja firmada 
a paz geral. 

Acredita·se que a 'Bulgaria ac­
ceitará essas condições, em vir­
tude de se achar sem recursos 
para defender seu territorio e 
devido ao verdadeiro estado de 
revolta do seu povo, que quer a 
paz a todo o transe. 

A imprensa allemil e o podido de paz 
Amsterdam, 28. (E.) NoticiaR 

de Berlin dizem que os jornaes 
da noite daquella Capital discu-' 
tindo a resolução da Bulgaria, 
recommendam calma e dizem que 
poderosos reforços das potencias 
centraes estão para ser enviados 
rapidamente para a frente seria­
mente abalada da Macedonia. 

Os jornaes esperam que os re­
forços não sómente produzirão 
boa impressão em Sofia, mas terão 
tambem effeito assegurador, afas­
tando peores eventualidades. 

DO ESTf\DO 

A posse do novo Governador do 
nosso Estado: Dr. Hel'oilio da Luz. 

Apezar da chuva torrencial que 
cahia sobre a capital no dia 28 
de Setembro, grande massa po­
pular encheu as ruas afim de 
assistir a posse do novo Go­
vernador. A Praça 15 de No· 
vembro e as ruas adjacentes 
estavam caprichosamente orna­
mentadas por iniciativa da Junta 
Republicana do Estado. 

A's 13 horas em ponto, perante 
o Congresso Legislativo do Es­
tado, o Governador eleito pOr 
este Estado, prestou o seu com­
promisso legal, sendo nessa oc­
casião delirantemente ovaciona­
do pelo povo que apinhava nas 
galeria& • 

Compareceram á sessão todos 
os Deputados, autoridades inu­
nicipaes, federaes e estadoaes, 
corpo consular, Bispo Diocesa­
no, Commandante e toda a oHj­
cialidade da guarnição federal, 
Capitão do Porto, Commandante 
da Escola de Aprendizes de 
Marinheiros e Capitão Guedes, 
seu ajudante de ordens. 

Após a cerimonia do compro· 
missa, o Dr. Hercilio Luz, reti­
rou·se com as mesmas solemnj .. 
dades, sendo· lhe a sahida pres­
tadas as continencias devida ... 
pela força Publica do Estado, 
que formara defronte ao Con­
gresso . 
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DiriQig-.ae ･ｬＬＱｾｯＭＮｰｩｬｎＭＢ＠ Pa­
lado do Governo, o hovo J're· 
sidente, debaixo das mais deli· 
rantes ovações da ｾｲ｡ｮ､･＠ massa 
popular que o acompanhou. 

Em chegand o ao Palacio, di ­
rigio-se o Presidente Hercilio, 
para o sal ão de despachos, on­
de assignou os decretos de no ­
meação de seus auxiliares de 
Governo, e membros de sua 
casa ci vil e mi litar. 

9BADl ultimamente grande IUC· 
CIItIO em BuellDll Ayres, Rio de 
Janeiro, B. Paulo li Curityba. 

SPO.R.T 

Foot-Ball 
Mamarracho versus Vampiro 

Domingo, 6 do corrente, encontra r· 
se-hão no lindo grou nd do "America" 
á rua do Mercado, afim de dispularem 
um ma tch amistoso, as equipes acima 
mencionadas. O jogo terá inicio ás 15'/' 

horas. Todos ao ground do "America". Em seguida, passou S. Excia. 
pa ra o salão de honra, ond e o 
aguardava o Genera l felippe Avisos e celesiasticos 
Schmid t, para transmittir-Ihe as Communldade eva nge llca 
redeas do Governo. 19. d. Trin., 6 de Outubro, ás 9 '/2 

Passando-lhe o Governo, pro- horas da manhã culto em )oinville. 
nunciou O Genera l Schmidt o 20 d. Trin., 13 de Outubro, ás 9'/2 horas de manhã culto em )oinville. 
patriotico discurso, a que res- Hans MÜller, Paslor. 
pondeu em ca lorosas phrases o ＭＮＬＮＮＮＮＮＮＭＭｾｾｾＢＢＧＢＧＧ］ＢＬＮＬＬ［ＮＮＮＮ［ＮＮＬ［［［Ｎ［ｾ＠

novo Governador Dr. Herci li o f\ N N UNe I O c:. 
Luz. ...J 

o novo Governo do Estado 
O Dr. Herci lio Luz, logo após 

a sua posse, lavrou um decreto 
nomeando o dr. Ad olpho Kon ­
der, para Secretario da fazen­
da e Obras Publicas; dr. José 
Boiteux, para Secretario do In­
terior e Justiça; dr. Gil Costa, 
para chefe de policia, e Capitão 
João Ca ncio e Tenente Octavio 
Costa, para seus ajudantes de 
ordens. 

O novo Governador, para Se­
cretario da Presidencia, convi­
dou o dr. José Collaço, que será 
nomeado logo que se encerrem 
os trabalhos do Congresso Le­
gislativo, ond e se acha funccio­
na ndo como deputado. . 

Para a procuradoria gera l do 
Estado, está nomeado o dr. João 
da Silva Medeiros, ex -chefe de 
policia, e para Prefeito da Ca­
pital, o dr. João de Oliveira Car­
valho. 

- O dr. José Boiteux Secre­
tari o do Interior e Justiça, e dr. 
Ad olpho Konder, secretario da 
f azenda e Obras Publi cas es­
colh eram .. ｾ･ｳ ｰ ･｣ ｴｩ ｶ｡ＡｬＧｬ･ ｮｴ ･ Ｌ＠ 'para 
seus offtclaes de gabinete, os 
drs. Aldo Luz. e João Crespo, 
sendo este ultImo, funccionario 
do Thesouro Estadoal. 

noticias locaes 
Artistas 

No Cinema Floresta estrearão 
no sabbado, 5 do corrente os 
artistas : ' 

Mr. Jack Hillson, o artista do 
ｃｾｩｳｴ｡ｬ＠ Palace de Londres, cogno­
mInado: O homem de aço, pelo 
facto executar trabalhos sensacio­
}lalissimos e mais arriscados da 
vida, com o seu programma: 1. 
Passeo aereo; 2. Toillet no ar' 
3: Poses plasticos de cultura phy: 
sICa ; 4. Jogos com bolas canhão ' 
5. ｾ･ｲｯｰｬ｡ｮｯ＠ humano, e ｯｵｴｲｯｾ＠
maIs sensacionaes numeros, e 

Missis J ona, bailarina classica 
ｾ＠ ｱｾ｡ｬ＠ . tambem dará provas de 
11IuSlODlSmO e magica moderna. 

Sabemos que DS artistas alcan-

Livraria Boebm 
acaba de receber: 

Livros escolares 
Lacerda - Geographia superior 
Thi ré - Geographia elementar 

" - Arithmetica dos Prin-
cipiantes 

Rocha-Pombo - Nossa Patria 
Mariano de Oliveira - Pagi nas 

Infantis - Ensino Rapido 
Trajano - Arithmetica - Algebra 
Pereira - Grammatica C. su-

perior - " C. ele-
mentar 

Oli veira- Barreto - Cartil ha 
Ana litica 

Sevene - Grammatica franceza 
fr. Vianna Terceiro Livro de 

Leit ura 
Segundo idem 
Prime iro id em 
Leitura Preparatoria 

Moreira Pinto - Historia do 
Brazil 

E. Oito - Lingua Allemã 
Dias Martins - ABC do Agri­

cultor -
Hyrnnos Patrioticos e 

Canções Militares 

Canetas T inteiro 
Can etas das fabl'icas Watermann 

& Swa n de 8$000 até 32$000 

Novidade Novidade 
Canetas Tinteiro Stylograph 

Tinta para escrever 
Sardinha, 

Stephens, 
Stafford 

Tinta para copiar 
Sardinha, 

Stephens , 
Stafford 

Papel carbonlco 
para machlna 

Fitas Stephens, 
13 mm, para machina. 

Todos os artigos para escola 
- Utensílios para Bscriptorio -

blnha rortada 
livre em casa, no Carlos Sebneider 
Telefone 37. 10.9 

tC& 

, ales" 
Phosphato 

o m.elhor 
l e e x cellente Fortificante 

- p a ra todo o gado. -
20 

Encon tra-se CD3 toda. p a.rte. 

Bicos para mamadeira I Kino Salão 8erner 
e chupetas . 

de todas qualidades Domingo, 6 de Outubro 

encontram-se na 5.4 SOOI""" il"tOI5tOI"il Pharmacia Delitsch. l' ｾ＠ｾ＠ 1" \. 

Batatas, ｾｾｾＺＬ＠
recommenda . 3.2 

R oberto Schmidlino 

ｓ ｯｲｩｾ､ｩｊ､ｾ＠ ｄ｡ｮｾ｡ｮｴｾ＠
"União ､ｾ＠ ｝ｯｩｮｵｩｬｬｾ Ｂ＠
A Di rectoria desta sociedade 

tem a honra de convidar os Srs. 
socios e as suas exmas. familias 
pa ra ass istirem o Bail o soeial a 
rea lisa r-se na noi te do dia 5 de 
Outubro no Theatro Nicodemus. 
Musica da orchesta João Rozanowski. 

Comm issão da fes ta: 
Paulo Mim, Paulo Mielke, Carlos v. Zeska. 
N. B. Entrada unicamente 

para socios! 

Theatro Nicodemus 
E=preao.rio Guilh. Krelling 

Domi ngo, 6 de Outubro 

[inemZl. 

Piano! 
Vende-se um usad o, em bom 

estado, por Rs. 400 $000. Preço 
de occasião ! 3 1 

Rua Cruzeiro n. lá. ' 

Precisa.se de 2 oHiclaes 
• na carpinta-

ria a vapor de S. Bernstorff 
em S. Francisco. 3.1 

Sem reclames bombasticos sem 
"bluff" apresentamos ､ ｯｾｩｮｧ ｯ＠
um film com o titulo: 

＿Ｇ＿ｾＧ＿＿＠
• + + + + 

Outro successo da poderosa 
AGENCIA SESTIN I 

Aviso importa nte! 
A Empreza eompromme tte-se 
de e xhlblr d 'ora a vante somen­
te fllms "extras" o que prova 
o programma do domingo vin-

douro. 
En-trQ.à. ... 6 00 :Re_ 

Domin go, Successo sem 
procedentes! 

Occassião 
･ｸｾ･ｬｬ･ｮｴ･＠ para quem quer apro­
veIta r a alta no preço de ma­
deiras. 

I serra horizontal com ar­
mação de ferro, 

I machlna para cepilhar 
taboas, 60 em. de largura, 

I Idem para esquadreiar 
taboas, 

I apparelho para afiar 
fa ccas de cepilho, mechanico, 
tudo em optimo estado e com 
todos pertences, vende por preço 
ｾｬｯ､･ｲ｡､ｯ＠ e em condições vanta­
)osas, o proprietario 2 

Jorge \VoU jr" Jaragoá. 

Vende-se 
um chAo de casa, situado 
na Ru a ａ ｉ ｾ ･ｲ ｴ ｯＮ＠ 8.8 

Informaçoes n'esta redacção. 

. 
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Vende-se 
Um locomovel .Hodson. de 

força de J 20 a 150 PH. 
T rt's serras typo Tessot para 

desdobro 
Duas serras typo francezes. 
Uma serra Circular automatica. 
Uma serra P('ndula . 
Uma dupla para cortar taboas 

de caixJ. 
Uma ma china para cabos de 

vassoura. 
Uma renS3 para enfardar ta-

boas de caix3. 
Um dvnamo eleclrico. 
Um desinlregador para milho. 
Uma plaina. 
Seis vagonetes para transpor­

tar madeira. 
Seis vagonetes para transpor­

tar loros. 
Mil e quinhentos melros de 

trilhos decauville oso, 60. 
Duas mil folhas de zinco. 
Transmissões, polias, correas, 

serras etc. 
Um locomovel, força de 25 a 

30 HP. 
Um locomovel, força de 15 HP . 
Preço e qualquer mais in­

formações nesta redacção_ 4.1 

Vende-se 
uma casa de morada com ler­
ren() de um morgo dentro da 
cidade. 11 

Informações nesta redacção. 

Vende-se 
um auto movei 

de dous assentos, 
marca "neckarsulm", em perfeito 
estado, preço de occasião. 
10.9 Paulo Mayerle. 

Casa 
Vende-se uma Quasi nova no 

centro da cidade, preço de oc­
casião, para familia de trata­
mento. falia-se na Pharma­
ela Minaneora. 3.3 

Rua do Principe n.O 27. 

U"nd" fl:H um terreno 
t[ t[-;Jt[ com boa casa 

e boas plantações por preço 
baratíssimo. Para informações 

Frederico Erzinger, 
Estr. Mildau. 3.3 

Vende-se 
ou aluga·se um terreno com 
boa casa, situada na rua Im­
perador, perto da Estação Estr . 
de ferro. 4.4 

Informações n'esta redacção. 

'-'endc-sc 
um terreno de I I ( morges 
com casa de morada. ranchos 
etc., proprio para negocio, por 
preço baratissimo. 2514 

Informações n'esta redacção. 

P 6 trabalha­
rOtura· dores para ser-

viço de pedreiros e cantoneiros. 
Para Informações 6.2 

R. Burghardt, Mafra. 

fOLOH, SCtfRAPPE & CIA 
Joi:c.ville Ru.a 16 de Nov. sa 

CASA MATRIZ: CURITYBA 
:fundo.do.: leee 

Offlclnas de Litbograpbia e Typograpbia, 
Encadernação, Pautação, Livros em branco 

- CLICHÉS _ 

l'omada " U I'" A ｾ＠ ｾ＠ O ｾ＠ A'" I Precisa·se ｰｾｲ｡＠ fóra de Join· ,,,,\., ., '-- r\ vllleumamoça 

6 I ou professora para ensinar 
CUSTA S 1$500. portuguez a 3 ｣ｲｾ｡ｮ￧｡ｳ＠ e um 

LE IA: r\l, rapaz para servIços leves. <:> 
;o.-
ｾ＠ O Exmo. Snr. Dr. Abdon Petit Carneiro, de Curityba 

diz: .Attesto sob a fé de meu grau que tenho innumeras O 
.g vezes empregado a .POMADA hlINANCORA» preparado 

pelo competentissimo pharmaceutico Snr. Eduardo A. Gon-
ｾ＠ çalves, de Joinville, em todos os casos em que ella é lO 
Q prescripta, obtendo sempre os mais satisfactorios resul· ., 
ｾ＠ tados.o O 
== .A Snra. D. Carolina Palhares, de Joinville, diz: ::J 

Venho agradecer-lhe por esta forma o milagre que G 
ｾ＠ uma só caixa da sua IIIilagrosa chlINANCORA. me fez. 

'"'=' Não ha dinheiro que lhe pague o valor e é tão barata. r\J 
ｾ＠ Todos os elogios serão poucos. Ha cerca de 9 a 10 annos 
ｾ＠ nasceu· me no rosto. junto á. vista, uma pequena ferida :1" 
d que foi aug- Um verda· _. 
ｾ＠ ｭ･ｮｴ｡ｾ､ｯＮ＠ deiro milagr- 3 
=- ProcureI tu- e. Só quem 
d do: medi?ina me vê a cica- -. 

'"'=' e as maIs a- triz acredita lO 
E famadas po- a verdade. O 
ｾ＠ madas;. só Peço-lhe pu· 
ｾ＠ consegw pa· blicar por to- G 
= rar a marcna da a parte 

<;.;> da doença, a bem dos r'\J 
ｮ｡､ｾ＠ mais. pobres a sino 

""'" UseI uma só ceridade 
8 caixa da sua destas ex-

:;z .PomadaMi- pressões que 
ｾ＠ nancora» e será. eterna. 
S curei-me! = '"'=' Attestado de centenares dos grandes medicos brazi-

-+-
O 
G 
O 
Ul 

Informações na redacção. 3.2 

Preoisa-se 
para já de uma creada na 
Padaria de 11 

Adolpho KIQver. 

Precisa.-se 
de uma criada. 3.2 

Rua Brusque no .. 9. 

Precisa· se de uma criada 
para servIço leve. 

3.2 Adolpho Czernay. 

Precisa-se 
para já de uma boa criada. 
2.2 Rua Cruzeiro n. 4. 

Vende-se 
um terreno com casa, 
situado n'um dos melhores pon· 
tos dentro da cidade. O terreno 
dá perfeitamente 5 lotes urba · 
nos. Para informações n'esta 
tvpographia . 

Hymnos patrioticos 
e Canções militares 

"'-> leiros e de particulares de todos os Estados do Sul que 
<:P se teem curado. 
d e Esta pomada cura tambem as boubas de gallinhas e 
"2 feridas de todos os animaes domesticos. 

com o supplemenlo 

Ul
o Canções da Infancia 

I 
Preço :;00 reis 

co::! E' o grande especifico para queimaduras, toda a sorte -+l á venda na 
r\l livraria Boehm. "'-> de feridas e muitas doenças da pelle. 

= ., 
'"'=' ..s 

<:P 

"Embria.guez" 
[ te ,ide cora· e com um .ó ridre do "Remedio ilIioancora contra embriaguez". 
PreeO ｾ＠ 000. Franco de porte. Caixa 7, Joiulillo a E. Ao Gonealves. 

Este ＥＧ･ｾ･､Ｎｩｯ＠ a.cha-De na.s boo.o pharZl::1a.cia.s_ 

A Pomada Minancora acha·se em toda a parte! Preto I 500 

-. 
OJ 
O 
Ul 
• 

Precisa-se pa.r? já ､ｾ＠ U!l1 
ofiltlal de alIalat na. Preoisa-se 

3.3 Rua S. Pedro no. J6. 

para 
3.1 

Prceisa-sc 
já de uma boa creada.. 

Rua Augusto no 4. 

de uma criada que saiba cosi­
nhar e lavar, paga·se bom or­
denado. 

Informações Rua do Norte 
N.o 6. 2.1 

J o i n v i 11 e. 

t 
Agradecimento 

A vi uva d. Isabel e os filhos 
e José agradecem a todos os ＮｾｉＬｮ｟ ﾷ＠

e parentes que acompanharam 
ma morada a alma do seu au"rldlll1 
marido e pac 

Fellppe Beuinclo Soare. 
e ｣ｯｾｶｩ､｡ｭ＠ .ao mesmo tempo 
asslshr á mIssa de setimo dia 
será celebrada na matriz desla 
ás 7'/2 horas da manhã do dia 7 
corrente. 
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